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Apresentação

	 Participar do corpo editorial de uma revista de arte vai aos poucos mostrando que não se trata apenas de fazer 
agenciamentos para a organização e divulgação de conteúdos, pautados numa perspectiva acadêmico-científica sobre 
os processos e produtos artísticos. Para um editor iniciante como eu, logo se impôs o atravessamento do componente 
estético que perpassa, senão muitas, todas as instâncias da editoração. Fica assim exigida uma cognição que solicita 
algo mais do sensível, numa curiosa sincronia que faz oscilar reciprocidades entre normatividade e abertura, intuição e 
objetividade, reflexão fortuita e pensamento político. Entre outros pares descritíveis numa dialética natural que propõe 
relacionar forma e sentido, o espaço da revista, com toda a sua atividade, parece assegurar as coexistências nesse 
campo diverso.
	 Em seu terceiro ano de funcionamento, a sétima edição da Revista Cidade Nuvens está ainda a performar 
a criação do seu rosto, enquanto se mostra capaz de garantir nestas feições preliminares as diversas tonalidades, 
vindas pelos textos e imagens publicados. Há uma motivação ideal, baseada na crença de que, pela leitura de 
nossos(as) destinatários(as), irá desdobrar-se, para além de uma mera “compreensão conteudista”, a plenitude dos 
efeitos significativos possíveis e assim, um(a) leitor(a) modificado(a), ainda que temporariamente. Lembro aqui de 
Charles Peirce, quando este filósofo da linguagem descreve o processo de significação como a “soma de todos os 
sentidos e demais efeitos decorrentes da manifestação do signo”. Nosso(a) leitor(a), na oportunidade de interagir 
não apenas com textos, mas também com imagens advindas de experiências da cena, da criação visual, e dos seus 
estudos pedagógicos, acrescentará a esta fisionomia seu suplemento, constituindo sua “ficção explicativa” e suas 
sensações, enquanto leitor(a) criativo(a)-somático(a), capaz de compreender, mas também de ser sensível, àquele 
conteúdo estético recorrente, seja ele mais ou menos explícito.
	 Para ilustrar estas considerações e estes entusiasmos (ideais, certamente) vemos a gama de conceitos, 
abordagens e perspectivas trabalhadas nas diferentes elaborações disponíveis nesta edição. Como primeiro exemplo, 
trazemos a síntese que envolve a interação simultânea entre imagem e texto, aglutinados na presença contígua 
entre signo visual e signo verbal em um mesmo plano de expressão, como no cartaz da estudante Paloma Piancó. 
Aluna graduanda do Curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Regional do Cariri, neste ensaio visual, 
Paloma, além de contribuir com sua mensagem política, incentiva outros estudantes a publicarem ensaios similares 
e também artigos na seção “Alvorecer”, estimulando assim, o interesse pela criação e pela pesquisa destinadas à 
publicação acadêmica, já na graduação. Na referida seção, é divulgado um estudo em que o cinema é examinado 
nas circunstâncias paisagísticas da natureza e da cultura pernambucanas, sob o viés do conceito “foucaultiano” de 
“heterotopia”, a ser visto no artigo de João Gabriel Siqueira e da Maria Helena Braga e Vaz da Costa. Contribuições para 
a arte e sobre a sua crítica são propostas pelo estudante Gilles Diniz, por meio da análise de trechos da tradução do 
romance “Em Busca do Tempo Perdido” no qual o escritor Marcel Proust analisa pinturas de Jean Baptiste Chardin e 
Rembrandt Van Rijn, em descrições que interpõem diferentes linguagens quando a obra visual dos artistas da imagem 
é apreciada sob o viés poético literário do artista das letras. Lucas Lima e Michele Fonseca trazem reflexões sobre as 
circunstâncias de preparação do ator e da atriz, nas ambiências urbanas da cidade de São Luiz do Maranhão.
	 Entre os artigos provenientes de pesquisas de pós graduação, Fernando de Paiva, em seu ensaio visual 
descreve o processo de criação da imagem encomendada, e a imbricação de fases que compreendem sua elaboração 
manual e também editada em mídias eletrônicas. Tendo como cenário, novamente São Luís do Maranhão, a pesquisa 
de Fernanda Areias e Ronaldy Matheus, traz problemáticas sobre o contexto das atividades de estágio obrigatório 
curricular, no segmento da educação infantil, ao refletirem sobre as possibilidades de inserção do drama na educação 
básica daquela cidade. Maria Clara e Pedro Henrique Tavares levantam questões sobre a diversidade musical e a 
percepção de uma suposta hierarquia de gosto entre jovens estudantes de 12 a 17 anos, em Santa Maria da Boa Vista, 
estado de Pernambuco. Giovanna Paiva discute a emergência do real no teatro, a partir da encenação dos mistérios 
medievais. Na contemporaneidade, este fenômeno se configura como elemento performativo que produz a oscilação 
entre o real e o fictício na experiência de recepção do(a) espectador(a) da cena. Este(a) último(a), com sua aptidão 
somática poderá ser afetado(a), por exemplo, pelas memórias de dor e de traumas. Paulo Ricardo Berton, em seu 
artigo, pontua a importância do autor dramático russo Aleksandr Ostrovski, com sua contribuição para a renovação 
da literatura dramática e a profissionalização do artista de teatro, em uma obra universal de comunicação direta, 
envolvendo públicos e contextos espaço-temporais pelos quais se veicula uma crítica aos padrões comportamentais 
da sociedade capitalista.
	 As diversas experiências de pesquisa e criação compartilhadas aqui por seus autores e autoras, são um meio 
para divulgar trabalhos e disponibilizar conteúdo acadêmico para públicos diversos, no que tange aos seus diferentes 
graus de especialização, como também no sentido de contemplar um movimento interno de incorporação orgânica 
da imagem na sua interrelação com os conteúdos propriamente textuais. O lançamento desta sétima edição da 
Revista Cidade Nuvens significa não apenas completar 3 anos de contribuições para a circulação de artigos e ensaios 
visuais, mas também constituir um ponto de intersecção entre vários campos de referência, então disponíveis para 
a modificação do repertório desta comunidade de leitores(as)/espectadores(as) em suas particulares experiências de 
recepção criativa frente à presença do texto-imagem.

Frederyck Sidou
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IMAGEM DA CAPA

CAPA:
Espetáculo: Eu e Minhas Cabeças Avessas 
de  Gabriel Mendonça
Do Coletivo Dama Vermelha
Dirigido por Penha Ribeiro
Elenco: Larissy Rodrigues, Paulo Andrezio e Penha 
Ribeiro.
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O espetáculo teatral “Eu e Minhas Cabeças Avessas” é resultante da componente curricular Processo de 
Encenação II, do Curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Regional do Cariri – URCA, no qual a egressa 
Penha Ribeiro cursou no ano 2017, sob mediação do professor Edceu Barbosa. A encenação apresenta a(s) 
história(s) de personalidades completamente distintas que coabitam em um mesmo ser, gerando um conflito 
de incompreensões existenciais e uma turbulência de percepções, emoções, sentimentos, memórias, ações 
e “senso” de identidade. Ficcionalmente, no trânsito dessas comutações, o texto traz um sujeito comum, 
vivendo sob as normas pré-estabelecidas da sociedade, mas que era interna e externamente, completamente 
afetado por sua falta de conexão com o mundo ao redor. Uma teia de tensões e diferentes estados que 
friccionam e questionam condições tênues da existência.
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